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BB problemas 
No EQUES P - O , ba ncá rios q ue tra­

balhavam no departamento de Equipes 

Especializadas (EQUES P) no Paraná, 

e, tão e nfre ntando probl ema, com as 

, ua, tran5ferê ncias obrigatórias para a 

capi ta l. Só encontram vagas em São Jo'>é 

do, Pinhais e a maiori a prefere Curitiba. 

A lém do, tra n, tom o, causados na vida 

profi , , ional, poi, não e, tá garantido o 

com1,,ionamento para aquele, que de­

tém, a família enfrenta o problema de ade­

quar a e<,eola . ao c: lt ma e a uma c ultura 

de ou tra região O, 'itndtc:atrr, atravé, 

da Fetec- PR. e, tarão, na pr0x1ma reu­

nião com a , upenntcndén<. u regir,nal, dJ <,­

cutindo mai , o problema 
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Sindicatos do Pactu 
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: Wilson de Souza/fone /44) 622-1979 
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Se já não bastas ,e a fa lta de bancáno, nas ;,génc1-

a, do BB na reg ião do Pactu , com o projeto de 

rec lass ificação o bicho tá pegando. Algun \ gerente, e,­

tão apavorado,. com medo de cair um níve l Outro, vi­

ram torturadore5 na tenta ti va de ,ubi r um . É verdade 

que a rec las, ificação é obra da d ireção do banco ma, é 

verdade também que alguns gerente, querem fa;..er mai , 

do que a di reção pede e para is,o u, am a tortura p, ico­

lógi c:a, pa lavrões e fa7e m v1, ta , grossas para o u, o de 

senha até por estagiá rios. O , Sindicato, do Pac tu têm 

recebido denúnc ias , obre a maneira com que algu n, 

ge rentes têm tratado seu, subordinados. que. em ,endo 

ve rd ade , cabe ação por assédio mo ra l e por da no, à 

saúde e à honra do assediado. Na agência de Umuarama 

a falta de funcionários tem causado filas enonnes e mui ta 

demora no atendimento. Numa man ifestação no último 

dia 05/07, o Sind icato colheu dezenas de ass inaturas de 

c lientes e usuários insatisfeitos com a demora nas fil as . 

Em depoime ntos, a lguns denunciaram espera de mai s 

de uma hora na fila . O material colhido nesta manifesta­

ção está sendo encaminhado a di versos ~etores do ban­

co com a re ivindicação de que o problema das fil as seja 

resolvido ou minimiz.ado. 

• • • • • • • 

GUARAPUAVA 
Fone /42) 623-1371 

E-mail: seebgpva@brturbo.com.br 

1 : Jornalista - Joel Guedes 

Tiragem - 2.800 exemplares 

... 
Pactu dá início a 

campanha salarial 

-· -
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(J> , mdttatr,, dr, Pactu fi1.L;rnm ,, lan', amenll, d:c, r .arnr,;, 

nha 'ialarial 2(.)()4 1:m 1-'aranávaí ' f<,IIJ <lí.lfflá/ lf;, •; ar,re-.cnt;., 

r,,ãl) de: mú, ica áf,, b;,nuín r,,_ u ,m dht rt buv,a{J rJ,; ,_an;;, ;,,, 
c:l 1entc:, e<,elarecendr, .,,,bre ,, 1nk ir, e:,,, rn<Jll •;,,-, chi carr,vor,ha 

'-:e, e me, mo <,enÚdü L m uaráfna l f,,v, a1Ya1X<J J k í' rr1,:1nr fe·,ta 

cão com fai xa,, carta ao"> cliente:, eu ,uán<n, tráb-alhándr, urr. 

· do, ei1.<J, da campanha que é;, ámpli<tÇ-iif, ,1<, atendímc n tJ, 

banc:áno. A auvidadc tc:·:e ampla u,fy.:n ura da rmpren •" 

Todas as Letras define coordenação 
A 5enet.aná de Forma~?JJ ,;a CCT-PR dr .ulgo u. nesu 

; exta-fe1r~ í I fi/íJ7 1. o rewltad,, da ,deçi:<, ,Je educ.adores para " 

funçao de ,oordenadore, pedagó;;,,o, re6i,,nai, do PrOJe!f 

Tod_a' a, Le'.ra, E,,e proJetr, l<1/. párte da rede r,acronal dt 

fonnaçao da C I~ T E!e tem como ob3em,, a Cürhtruçâo de um· 

~roposta de á.l íabeuzação de rnr,, de uma v:mcepç~ de educa~ 

çao integral A Petrobrás e a Secret.an a de Educaç~ Conu naa-

da. Al~abet1zação e Divcr,idade do ,\iinisténo da Educação 

(MEC ) sao parceira, des;a mrciati, a.. O Tr---' -· ~, 1 - • 
_ vu= ~ .A:U-itS '>êr a 

desenvoh ido no ambno do Programa B,<1Sil Alfabeúzado d<, 

GO\ emo Federal. São sete , agas para as seguintes local!~ 

do Estado: Lttoral / Metropolitana /sede em C uriu·ba Cam 
G . e >- ~ 

era.i s/_ entro Sul t Ponta Grossa). :-lorte I QondrinaJ. ~ one 
11 

(Mannga). Centro / Centro Oeste <Guarapua vaJ, Oeste I T oletJ<JJ 

e Noroeste (Campo Mourão)_ Os Sindicatos do P~-u .· 
. - · part.Jcip--.a-r, 

como voluntários. com arox ímadamentc 70 turma<, 
------- --- -- -- -
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~ I Negociação do Saúde Caixa. Marisa 
Stédile (direita) representou o Paraná 

Negociação com a OCEPAR 
No último d ia 15 de j ulho aconteceu em Curitiba a primeira 

rodad a de negociação entre a Ocepa1: que represen ta as 

cooperati vas de créd ito no Paraná, e os sindicatos de bancá­

rios da CUT, rep resentados pela Fetec. As panes fizeram um 

resgate e um debate sobre os motivos do rompimento em 

1998. O s S indi catos da Fetec-PR, relembraram aos repre-

' senta ntes da Ocepar que não concordavam com red ução de 

dire itos proposta naquela época. Os representantes da 

Ocepar manifestaram a intenção de restabelecer um processo 

negoc ial , mas, segu ndo eles, em bases mais próximas da sua 

real idade. Consideraram a minuta encaminhada muita avança-

' da. A Fetec-PR argumentou que a minuta encaminhada 

' deveria ser melhor apreciada tendo em vista que ela estabclc­

' ce uma melhor re lação entre trabalhadores e as Cooperati vas. 

' Nesse sentido, e numerou alguns pontos que considera 

• essenc ia is para a negoc iação, como levar em conta os 

parâmetros do último acordo ( 1997), pisos de admissão; 

PLR única nos moldes da Fenaban ; pass ivo trabalh1sta; data 

base e respeito a base sindical. Os representantes da Ocepar 

afirmaram que vão conversar com as cooperati vas Sicredi, 

S icoob, e Unicred , e na seqüência voltarão a negociar com a 

Fetec . Os representantes da Fetec avaliaram que, a principio, 

parece haver uma intenção da Ocepar em negoci~r. Avalia 

ainda que se não ho uve o compromisso de um pre-acordo, 

foi positi vo no sentido de se restabelecer um processo 

negocial . Nessa negociação o Pactu fot re~resentado pelo seu 

diretor C laudionisio Belmont, de Paranava1. 

j 1 O Saúde Caixa fo i assinado no 

dia 15 último, entre a representação da 

Caixa e a Confederação Nacional dos 

Bancfü·ios. Com o novo Plano, cerca 

de 20 mil empregados com ganhos de 

até R$ 1.9 12. terão uma reduçiio no­

minal na mensalidade. 
O Pl ano custará 2% do salário . 

As novas regras co meça m a ser 

implementadas a panirdeste mês. No 

fo rmato anterior. a mensal idade esta­

ri a em torno de R$ 100,00, ava lia o 

coordenador da CEE Caixa e secre­

tário de Saúde da CN B/CUT, Pl ínio 

Paviio. 
Outro mé1ito do novo plano é que 

ele se torna auto-sustentáve l sem a 

perspectiva da transferência cada vez 

maior do custo para os empregados. 

A Cai xa participa com 70% do custo. 

GRUPOS DE TRABALHO 
Co nfira as mudanças da , 

normativas 25 e 52: NORMA 25 - 0 
médico da Caixa não tem mai , com­
petência para homologar licença con­
cedida pelo médico assistente do em­
pregado. A medida inviabiliza que haja 
redução do período de afas tamento 
pelo méd ico da Caixa. As alterações 
também g,m111tem que o empregado da 
Caixa tenha seu sigi lo médico preser­
vado , tornando não obri gatória a 
aposição do Código Internacional de 
Doenças (C ID) no atestado. NOR­
MA 52 - A Licença por Ac idente de 
Trabalho ( LA T) também foi modifica­
da. A panir de hoje a CAT deverá ser 
emitida na suspeita da doença de ori­
gem ocupacional , e não mais a partir 
da confumação do diagnóstico, como 

era até então. 

ITAÚ - --

Previdência e Saúde 
PLANO DE SAÚDE -

Em Campo Mourão. a dircc;ão 

do Sindicato está denunciando 

ao Comitê de Acompanha­

mento do Plano de Saúde <lo 

ltaú a precariedade da rede de 

credenciado,. Os poucos e,­

tabel ec i me nto , que ,ão 

credenciados. deixam a dese­

jar na sua cstrn tura , principal­

me nt e no atend imento 

od o nto lóg ico. Seg un do 

Niva lclo Simoni. di re tor do 

Pactu em Campo Mourão, o 

plano tem um percentual máxi­

mo de credenciamento que não 

satisfaz os usuários. E quando 

o Sind ica to procura para 

credenciar novas clínicas e pro­

fi ssionais, o banco não aceita. 

MA U CHEIRO· Ainda 

sobre saúde no ltaú , o Sindi­

cato dos Bancários de Campo 

Mourão tem recebido di versas 

Seeb Campo Mooraa 

1 

L ~-:-:-:--~--=----:-:-----­
Nego~iaçã? do Saúde ltaú, com presença de Ni~aldo 

S1moni representando os sindicatos do Pactu -------------
reclamações de bancários ela 

reg ião sobre o prob lema de 

saúde causado pelo uso de 

carpetes nas agências do ltaú . 

Segundo o Sindicato, devido 

a região ser de terra verme­

lha, a limpesa deveria ser fei ta 

a seco. Com àgua, o carpete 

fica úmido e fedido, além de ser 

um a mbiente propício para a 

prol iferação de ácaros. Os ban­

cários têm tido problemas res­

piratórios e os médicos têm 

ident ificado como principal 

causa a condição precária dos 

carpetes. 
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essa é a hora 
tios ba11cários 

nas suas 
conquistas 

.. A ho ra é agora depende do tamanho da 

mobilização dos ba ncários" . A opinião é da direto ra 

do Pactu , Isabel Cristi na G regório . Segundo e la. 

"esse é o mo mento de re novar o acordo sa lari a l e 

que cria condições propícias para a lcança r objeti ­

vos" . Nessa linha de raciocínio, é bom lembrar das 

pe rdas dos ba ncos públicos. É verdade que em 2003 

os bancários do BB e Caixa ti veram um acordo próxi ­

mo ao d a Fenaban, mas que repôs só a infl ação de 

um pe ríodo de 12 meses. Esses bancários têm gran­

des pe rdas ac umul adas de anos a nte riores, e para 

que haj a um acordo que repo nh a essas perdas é 

necessário uma boa mobilização dos bancários. 

N unca é demai s lembrar que esses bancos (8B e 

Caixa) vêm apresenta ndo grandes lucros nos últimos 

anos. Veja o caso do 8B que e ntre 2002 e 2003 teve 

um lucro líquido de 4 bilhões e 408 milhões de rea is. 

A Caixa não fica a trás. Nesse mesmo período lucrou 

2 bi lhões e 697 milhões de reai s. Isso mostra que 

esses bancos tê m condi ções de fechar um bom acordo 

com seus empregados. 

BANCOS PRIVADOS - Esses, há décadas 

lucram muito. No ano passado, Bradesco, Itaú, ABN 

Real , Uni banco e HSBC, lucraram, juntos, mais de 7 

bilhões de reais . Para os bancários , ser e mpregado 

de um setor tão lucrativo poderia ser prazeroso se na 

mesma proporção do crescimento dos lucros aumen­

tassem os salário e os benefícios. Mas não é isso o 

q ue acontece. Os lucros são conseguidos através de 

e nxugamento de despesas, principalmente com pes­

soal, e no c umprimento de metas cada vez mais ina­

ti ngíveis. Tudo isso j unto também é um bom motivo 

.......................................... 

CAMPANHA s, 
A hora ( 

CLAUSULAS SOCIAIS 
Nos últimos anos os sindicatos têm priorizado também, 

na mesa de negociação, melhora e ampliação nos benefícios 

sociais. Isso pode ser comprovado no aumento real que vêm 

obtendo no ticket e cesta-a limentação, auxílio-creche, entre 

outros exemplos. Essa imponância se dá uma ve7 que não têm 

aumento real de salário e o, benefícios sociais, de cena forma, 

complementam essa defasagem. Mas os sindicatos de bancári -

os da CUT têm inovado. "Neste ano, por exemplo, tem a 

reivindicação do 1 ➔0• além do auxílio-educação para cursos 

superiores. que é anti ga. A tática é a da água mole ... Só que. 

neste caw, bem mais fundamentada. uma vez que se exige 

capacitação. que dê condição pra isso". avalia Ni lton Borges 

de Carvalho. diretor do Pactu em Paranavaí. Essas reivindica­

ções ele benefícios sociai s também são, para os bancários, 

como uma responsabilidade social do setor financeiro para 

com os seus empregados. Com esses mesmos objetivos, ou 

seja, o da responsabilidade social. é que, de novo, vamos 

insistir na implementação elas mesas temáticas ele gênero e 

raça. segurança no local ele trabalho e saúde e prevenção de 

doenças ocupacionais. Essa última é a que mais tem se debati ­

do. Yale dizer também que nessa mesma preocupação a 

reivindicação de ampli ação de atendimento ao público das 9 às 

17 hora~ ainda é a maior e melhor maneira dos sindicatos de 

bancários ela CUT em relação à responsabi !idade social dos 

bancos, por dois motivos: vai melhorar o atendimento e gerar 
empregos. 

Nilton: 
.'4i~J5:-iil "Reivindicações tios 

bancários são 
legítimas e os bancos 
têm condições de 
atender" 

PRESTA SERVIÇO BAN1 

Não importa se é funcil 
securitário ou empregado de 

CNB-CUT. se esses trabalh:.i 

ele bancários. têm direito ao 

este ano eleve valer também J 

cos federais , como BB e C al 

abriu negoc iações com a od 
senta as cooperativas ele créd ij 

em número cada vez maior. no 
clicatos do Pactu. 

N EGOCIA ÇÕES 
Repetindo a cena dos a 

têm impostos obstáculos aos 

Campanha Salarial 2004. Pek 

meiras rodadas de negoc iaç 

avanço. Isso comprova que 

preocupação com os proble IY 

1 ucrar tantos os empreg:idos . . 

pressão. 

Piso de R$ 1.S 

PLR de um salário mais ' 

vale-alimentação, auxfüo-edu 

cinco dias, que os trabalhador 

do ano, também estão entre 

entregue à Fenaban. O piso sal 

previsto pelo Dieese ou s . , eJa 

POR QUÊ OS BA~ 

. 23,4% é quanto a lucra ti 

pnmeiro trimestre deste an 
d 200 oe 

e 3. 18,5% foi a rentabili 

ores bancos do País em 200 
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RESPONSABILIDADE 
SOCIAL DOS BANCOS 

..._ 

~agora! 
'ti 

\C') TEM DIREITO ... 
D banco, terceirizado, 

"":' iva de crédi to. Para a 

ó sempenharn funções 

1"-}cordo Coletivo (que 

1"-jmpregados cios ban­

.No Paraná, a Fetec j á 
I 

,R_, entidade que repre-
1 

imo as Sicredi s, que são 

mjente na base dos Sin­
J 

'1,-.riores, os ba nqueiros 

,~"); das negoc iações na 

:::::foi assim nas três pri­

::-)agora, sem nenhum 

=~l>s não tê m a mínima 

!~ .e les que os aj udam a 

o-iho é a mo bilização e 

~ 
l • 

("O, 14º salário, 13º e m 

n bono-assiduidade de 

t-;iam utilizar ao longo 

FJdicações na minuta 

p-yindicado é o mínimo 

r122,01. 

~ PODEM PAGAR 
k do setor aumentou no 
~ 'od 
~~ ao m.· esmo pen , .º 
~~cnmomal dos 11 mai­
ff\ 
,ti 

p 

1)- CESTA ALIMENTAÇÃO 
Esta é uma conquista histórica e imprescindível para 

os bancários. Esse benefício garante ao trabalhador o aces­

so a uma alimentação melho1; aj udando a compensar o bai­

xo salário e a defasagem salaria l. Aí a importância cio au­

mento real reivindicado na Campanha em curso. 

2) -AUXILIO-CRECHE 
Também resultado de muita luta cios bancários. o Au­

x ílio-Creche tem grande importância para o bancário, seu 

cônjuge e filhos. 

3) - PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 
Essa é uma conquista não só dos bancários. mas de 

todos os trabalhadores, pois está na Constituição. Foi in­

corporada ao Acordo cios bancários no ano de 1995, de­

po is de muita luta e desde então é grande a pressão pelo 

pagamento ele va lores mais j ustos. É giga ntesco o 

descompasso entre a evolução da lucrati vidade dos ban­

queiros e a partici pação nos lucros e resultados paga aos 

bancários. Por isso, na Campanha Salarial 2004 a CNB­

CUT entende que é a hora de se discutir regras mais justas 

e equilibradas para a PLR. 

4) -AUMENTO REAL DOS SALÁRIOS 
Há vários anos a Fenaban vem usando os abonos para 

"compensar" reajustes menores nos salários. Como os abo­

nos não são incorporados, com o passar cio tempo, tanto 

os pisos quanto os auxílios, têm seus valores achatados. 

"Só um aumento real dos salários e dos benefícios sociais 

pode recuperar o poder de compra dos bancários, garan­

tindo a eles o mínimo necessário para recuperar sua quali­

dade de vida", explica Isabel Gregório, diretora do Pactu 

em Toledo. É válida a luta pelo aumento real, que é uma das 

principais bandeiras da Campanha Salarial em andamento". 

. . . . 

1• 1 Wil rn11 de Sou:,a 

O senhor já foi 

atendido? Posso ajudar em 
alguma coisa? Essa é, 

geralmente, a maneira com 
que um funcionário de uma 

loja comercial , que é uma 
empresa prestadora ele 

serviços, atende qualquer 
c liente que entra no seu 

estabelecimento. Yale dizer 
que essa mesma pequena 
empresa atende das 8 às 
18 horas. gera empregos, 
paga impostos e às vezes 

serve até cafezinho. E 
pode ter certeza: o lucro 

dessa empresa é muito 
di stante cios apresentados 

pelos bancos, conforme 

G 

pode se constatar na matéria da página 4. Os bancos, para melhorar a 

sua responsabilidade social. têm que atender alguns reclames da popula­

ção, como crédito mais rápido e barato, menos máquinas e filas, e aber­

tura no mesmo horário de outros estabelecimentos comerc iais. Os sindi-

catos de bancários da CUT também entendem assim e há anos têm 

• projetos. inclusive encaminhados ao Congresso Nacional, reivindicando o 

• atendimento ao público no n1ínimo das 9 às 17 horas. Não dá pra conti-
nuar oferecendo crédito com esse juro alto, pois ele tem inviabilizado o 

: setor produtivo. Isso é urn dos pontos importantes de responsabi lidade 
: social: crédito barato gera investimento, que gera emprego, consumo e 

: assim por diante. Para muitos empresários, banco virou sinônimo de 

: estagnação e até de falência de seus empreendimentos. Tanto é assim que 

: a Fiesp (São Paulo) está pra inaugurar o seu banco próprio. E bem 

• recentemente, em Umuarama, a Associação Comercial inaugurou a sua 

: cooperati va de crédito. Os bancos públicos têm uma grande responsabili­
• dade sobre esse caos do crédito, a começar pelo Banco Central, que é o 

: órgão que normatiza a tão propalada Taxa SeLic, hoje 16% . Mas não 

• resolve. O sistema financeiro tem cobrado, no cheque especial , taxas que 

variam de 8% a 10% ao mês. Não seria a hora de bancos públicos, 

como o BB e a Caixa, atuarem como concorrentes e baixarem o custo 

dos seus créditos ao setor produtivo? A população tem visto o contrário: 

o BB, por exemplo, virou sinônimo de mau atendimento, condições de 

trabalho precárias e estampando um lucro muito alto. Se atende mal, se 

: tem crédito caro e lucros altos, não vai demorar os concorrentes como 

: ltaú, Bradesco e outros grandes, que continuam tendo muita influência no 

• Congresso, elaborarem algum projeto de privatização para esses bancos. . 
• Isso é pior do que fila e juros altos, pois esses bancos, enquanto públi-

cos, são estratégico ao desenvolvimento econômico e social do país. 
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Se aprovado, o projeto vai 
acabar com a discriminação 
que dificu lta o acesso de 
muitos à universidade. 

Banco paga 
menos imposto 
Enq uanto o, trabalhadore, 
,êem a inflação subindo e 
,eu, salário, achatado,. o, 
banco, continuam lucrando 
cada vez mais e pagando cada 
veL meno, . Um levantamento 
do Banco Central mostra . por 
exempl o. que o, bancos que 
atuam no Brasil pagaram 
menos 1mprn,to, ne,tc início de 
ano. No prime iro trime'1re de 
2004. as instit uiçõe, fin ancei­
ras gastaram R$ 1.487 bilhão 
com tribu tos. Em igual período 
do ano passado. fo ram R$ 
3,2 18 bilhõe, - uma queda de 
53 ,8% (os va lores são 
nominais) .Entre os bancos que 
pagaram menos impostos 
estão o Unibanco e ABN 
Real. O levantamento fo i fei to 
com base nas demom,traçõe, 
financeiras fornec idas por 139 
bancos e 1.425 cooperativas 
de crédito. Os números se 
referem ao, va lores 
provisionado, pelas instituições 
para o pagamento do Imposto 
ele Renda e ela Cofins, princi­
pais tributos federai , pagos 
pelas instituições. 

CUT: Nova Lei 
de Falências 

prejudica 
trabalhadores 

··os trabalhadores foram 
m, maiores prej udicados na 

votação ela nova Lei de: 
Falência, no Senado··. A 

alinnação é de Luiz Marinho. 
presidente nacional ela CUT. 
ava liando que o texto ela Lei 

tem como principai, 
benefici{u·ias as instituições 

financei ras . A Lei - que agora 
volta para votação na Câma­
ra cio, Deputados - tira cios 
traba lhadores a preferência 
cios créditos no, processos 

fa limcntarcs. A proposta que 
a CUT defendia previa que 

dívidas traba lh istas ele até R$ 
120 mil seriam qui tadas antes 

das demais. O Senado 
reduzi u este valor para R$ 39 

mil, ou seja, para um terço 
daquilo que reivi ndicávmnos. 

Uma das únicas emen­
das aprovadas favorável aos 

lraba l hadores é a que dá a 
possibi liclaclcdc assumirem a 

ges tão das empresas. No 
entanto . 11 ão pas,ou a pro­

posta de rcconhc:ccr os 
sind icatos como representan­
tes cios lrabalhaclores credo­

res. 

Universidades poderão 
deterntinar cotas 

A Comi ,,ão de Educação e Cultura está analisando o Projeto de Lei 357 i/O-+ . 

que modifica a Lei de Diretri1c, e Bases da Educação Nacional (9394/96) . A propo,­

ta assegura i1, uni\ er, idade, a pos~ibilidadc de c, tabelecer pl ano~ de meta, p,u-a 

imcgração ,ocial, étnica e racial. Entre a, meta,. estão as cotas de ingresso para ';rro­
dcsccnclentc,. indígenas e egrc,,o, de escolas pública, de acordo com enterros 

,ociais. c:conômico, e raciais defi nidos pelo colegiado. De autoria do deputado 
Ed uardo Va i verde (PT-RO), a proposição também prevê que o, órgãos colegiado, e 

a, comi,,õe, pas, cm a ,er constituído, por 50% de corpo docente. 30% ele serv rclo­

rc, e 20% de di , ccntes. Pela legi,lação atua l. os docentes ocupam 70% cios as,entos 
no, colegiado,. O projeto. que está sujeito à apreciação do Plenário. ainda , e rá 

analisado pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadani a. Se o projeto 
v1nga1: vai ficar mai, fáci l p,u-a os pobres, negros e índios ter uma fomrnção superior. 

Campo Mourão 

PLANO ORÇAMENTÁRIO PARA JULHO/2004 A JUNH0/2005 

DÉBITO CRÉDITO 

RECEIT \ S: 1\k11,al1Jade S1ndic,d .......... . ............................ .. ............ . .. HJ 490,92 
Ou 11.1, Rcu'.1la, {l111pn,to S1 nchc<1I. Contr. A,,1s1enci:1 I) .................................... 20 .000,00 
¼nda/Scdc Seeb . .. ................................ ..... .. 150.000.00 

DESPESAS: Compra No, a Seelc/Seeb .... 
Orele1weln, e Salário , .. .. .. . 

Féria, . gratif 1car,:õe, e 1 :1º S::il ,írios ............................ . 
FGTS/I NSS .... .. .... ... ... .. 

70.000 .00 
2.886.60 

470,00 
1.530.49 

Hononínos Contábe1,.... ........ .. .. .. ........ .. .. ... .. ... .. . 3.082,8 2 
Servu,:n, de, Te rce iro, ... .. .......................... .. .. ...... 500,00 
lmpo,10, e Taxa, .... .... .......... .. ........... . .. 350.00 
Comhu stÍ\ ci, e Lubr ifica nte, .... .. ........ .... .......... .. ....... 3.000.00 
Viagem, E.r adia , e Di :íria , .. .. ........ .. ................ .. .... .. 5.000.00 
De,pesas rnm Veículos................ .. ..... .. .. ..................... 500 ,00 
De,pe,a, co m Formação ...... .. ....... .. .... .... .. .... ......... . .... 3.500.00 
De, p..:sas com ln fo1111açfo e Di\'lllgação ........ .. ... ... .. .... 3.600 .00 
Despesa, com Diee,e , CUT, CNB e FETEC ............... 6.000.00 
Despesas com <;orreio ........ .. ............................. .. .. .... .. 200 ,00 
Despesas com Agua . Luz. Telefo ne e lmernct .. .. .. .... ..... 8.000 ,00 
Despesa, com Maten al ele Escr itório ........ .. .. ...... ... ...... . J .200.00 
Despesas com Manut .. Consumo. Conserv. e Lilllp .... .. l.900.00 
Despesas com Mó,·ei, e Ute nsíli os .... ... .. .. .. .... ................ . 300 ,00 
De , pesas C0lll Departamento de E,porte s .... .... .. .. .. .. .. .. .. . 800.00 
Despesas com Pol. Soc ial, Sinel . Donati vos e Contrib .. .. 1.000.00 
Despesas com Departamento J ur ídico .. .. .. .... .. .... .... ........ .. 500,00 
Despesas com Custas Process uai s/Peric iai s.. .. . .. ....... 20.0000 00 
Despesas com Asse sso ria Jur ídica .. .. .... .. ... .. ............ .. ... 5.657:28 
Des pesas com Seguros .. ...... .. ...... .. .... ...... ..... .. ............. 1.800,00 
Reservas.... .. ... . .. ..... .. ...... ... .... .. .... ..... ... .. .... .. . ... 68.7 13.7 3 

Total de Receitas e Despesas 210.490,92 2 10.490,92 
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1 Curso sobre saúde do trabalhador 

Curso aj11do11 
a ampliar 

co111iecime11tos 
dos dirigentes 

sindicais 

Nos dias 17 e 18 de julho acon­
teceu no Sindicato dos Bancários de 
Toledo o Curso Saúde do Trabalha­
dor e Meio Ambiente. Promovido pelo 
lnst-Cut (Instituto Nac ional de Saúde 
do Trabalhador e CUT),com a parti ­
cipação da Microregional Oeste da 
CUT-PR. O curso fo i direcionado aos 
dirigentes sindicais. Participaram o Sin­
dicato dos Servidores Públicos Muni­
cipais de Toledo, APP-S indicato, Sin­
dicato dos Metalúrgicos. Sindicato da 
Construção Civi l e Sindicato dos Ban­
cários, esse último representado por 
Isabel Cristina Gregóri o e Mari stela 
Fontana. No to tal, o curso teve 25 

1 

1 

panici pantes. Entre os objeti vos esta­
vam: compreender os conceitos de 
saúde, traba lho e meio ambiente. ca­
pacitar os dirigentes e trabalhadores 
para que identifiquem os riscos em seu 
local de trabalho e como interv ir, co­
nhecer e aprofundar o conhecimento 
da legislação referente à saúde e segu­
rança no local de trabalho e instituições 
e capacitar os dirigentes para a atua­
ção nos locai s de trabal ho e para a 
Negociação e contratação em saúde e 
segurança no trabalho. O curso foi mi­
nistrado por Ricardo Steffens. fo rma­
dor ela Escola Sindical Su l e do lNST/ 
CUT. 

Seminário pela democratização sindical 
Pesquisas indicam que na última dé­

cada se agravou o quadro das persegui ­
ções a dirigentes sindicais em todo o país 
e em todos os ramos de atividade econô-

mica 
O assunto será debatido em setem-

bro num seminário que está sendo orga­
ni~ do pela CUT. A iniciativa faz parte ele 
um plano de trabalho que pre~ê outras ini­
ciativas de proteção e garantia do direito 
s indi ca l. Ta mbé m es tá prev is ta a 
formatação e manutenção de um Banco 
de Dados, e a di vul gação dessas ações 
através dos veícu los de comunicação da 
CUT e de seus órgãos. O objeti vo é 

implementar as ações prioritárias contidas 
no Plano ele Lutas aprovado no último 
CONCUT, com participação de todas as 
instâncias das estruturas da CUT, cios seus 
órgãos, como o Observatório e Escolas 
Sindicais, além de parceiros estratégicos 
oriundos do movimento sindical interna­
cional, da OIT, dos ministérios e órgãos 
públicos. 

Umas das ações será organi zar um 
fórum nacional em defesa dos demitidos 
e perseguidos políticos no estado e em­
presas privadas, incorporando a Comis­
são Nacional de Anistia dos Trabalhado­
res nas Estatais e Serviço Público. 

Toledo: Sindicato informa aos 
seus fi liados no HSBC: 

Plano de Saúde HSBC - Como proceder 
para ressarcir o valor das consultas: 

Como é do con hec imento dos bancários do 

HS BC, o pl ano de saúde causa grandes dores de cabeça. 

Foi assegurado ent re o Si ndicato e o banco que , em 

locais comprovadamente sem rede credenciada, após a 

análi se da empresa, serão devolvidas as d iferenças 

e ntre as despesas reali zadas pe los bancários e o reem­

bo lso fe ito pe la Sul América . Exe mplos : se gastar R $ 

100,00 com consul ta . o Plano paga R$ 30 ,00 e o banco 

vai pagar R$ 50,00. Isto porq ue a médi a do valo r de 

consultas nas regiões de Toledo, Marec hal Când ido 

Rondon e Pala tina é de R$ 80,00. Neste caso. o fun c i­

onário paga os outros R$ 20,00. 

COMO PROCEDER: 
Encaminhe o formu lário preenc hido com recib o 

constando C PF do médico ou CGC da clíni ca , no me da 

c idade, número da carte ira do conveniado e data, tudo 

isso de forma legível. Não utili ze aq ue le e nvelo pe para 

reembolso, mas o envelope vai e vem do banco. E nv ie 

para RH Gestão Saúde, Bloco 1- A la Il , aos c uidados de 

Johnny ou Ciistina. Vale lembrar q ue a s ig la RDP 

significa cidade que não tem rede credenciada. Se o 

fi li ado já encaminhou os recibos e a Sul A mérica só 

reembolsou os R$ 30,00, deve encaminhar um me m o­

rando para Cristina - matrícul a 25 1001 4, solic itando a 

revisão das SRS (soli ci tação de reembolso- formul á­

ri o). Depois domemo, enviar em envelo pe vai e vem 

(não o da seguradora) que será ressarc ido um to ta l de 

até R$ 80,00 do valor da consulta . O S indicato o rienta 

o filiado para q ue negocie com o médico O valo r da 

consulta até os R$ 80,00, explicando a ele os mo ti vos . 

Assim não terá essa trabalheira toda. 

O Sindicato informa ainda aos fili ados do HSBC 
que houve um a conqui sta e m relação aos 12 ,6 % de , 

reajuste do Plano ocorrido em dezembro . E sse 

pe rcentual é o mesmo aplicado ao salário. Anterior­

me nte, os reajustes do Plano eram bem acima do rea­

juste salari al, o que podemos afirmar que é uma con­

qui sta do movimento sindical. 
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1 BAILE DOS BANCÁRIOS 
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NO DIA 28 DE AGOSTO 
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[-{I j lf POR MU~ANÇA 

POLÍTICA ECONO~ t_--......rTI , .~'..'ll~ . 

A I 
, . . , A exemplo de anos antenores, o Sindicato dos 

uta por emprego e salar1os foi as ruas Bancários de Campo Mourão está organizando o 

Cerca de oitocentas pessoas li ­

gadas ao movimento sindical, 

popular e democrático participaram do 

ato promovido pela CUT-Paraná e CMS 

(Coordenação dos Movi mentos Sociais) 

no dia 16 de julho. Munidos de faixas. car­

tazes, tamborins e demai s alegorias, os 

manifestantes exigiram alterações na atual 

política econômica, que é excludente. 

As principai s bandeiras de luta pe­

diam a redução das taxas de juros, a re­

tomada do crescimento econômico, adis­

tribuição de renda, o aumento real dosa­

lário mínimo, a redução da jornada de tra­

balho sem redução dos salários, a gera­

ção de empregos, entre outros. Além dis­

so, cada entidade que se fez representar 

levou para às ruas de Cu1itiba sua reivin­

dicação específica. 

Os trabalhadores do ensino uni ver­

sitário público aproveitaram o ato para 

mostrar para a população que a greve da 

categoria é vál ida, pois a defasagem sala­

rial ultrapassa o índice de l 00%. Sindica­

tos do interior do Paraná também com­

pareceram, a exemplo dos metalúrgicos 

de Ponta Grossa. 
O presidente da CUT-Paraná, Roni 

Anderson Barbosa, considerou que a ma­

nifestação superou as expectativas. "Fi­

camos surpresos com a quantidade de 

pessoas que vieram nos apoiar nessa no-

Baile dos Bancá,ios no próximo dia 28 de agos­

bre ca usa. Estamo, em um governo de ' to . A animação será da BANDA NAVARONES, 

disputa. A, alianças que o Paitido dos Tra-
de Londrina. O evento é muito prestigiado pe los 

balhadores fez para conseguir vencer a 5 

ele ições de 2002já nos alerta vam sobre 

esse risco. Sendo ass im. precisamos con­

Linu,u- a luta no sentido de puxar a atuação 

do governo cada vez mai s para o lado do 

campo popular e democrático. Nosso ato 

de hoje , com certeza, contribuiu para 

isso·•. afirmou. 

Convocado em âmbi to nacional pela 

Central Única dos Trabalhadores, o 16 de 

julho de 2004 (Dia Nac ional de Lutas e 

Mobil izações por Mudança na Pol ítica 

Econômica) ficou marcado por atos simlú­

tâneos em todo Brasil. Já na região Noro­

este do Estado a chu va prejudicou a pro­

gra mação que es tava sendo organi zada 

pelos s indicatos da CUT. com o mesmo 

objetivo. 

TV CUT 1 

A Rede TV transmite lodos os sábados, as / 

151)15, o Programa TVCUT. A /n,ciafiva tem 

como objetivos a dívu/gação e o debafe dos 

pnna(pals temas nacionais, especialmente 

1 

Qs qUe se relaoTonam aos díreQos fraba!pa­

dores Vá/e /ewbrar que, na região rfo Paclu, 1 

a Rede TV só é s1atonizada com antena 

parabóltoa ou TV a cabo 1 
~- ~ -

associados, em comemoração ao Dia do Bancá­

rio. Por isto é importante reservar o seu convite 

com antecedência, pelo fone (44) 523-3492. 

~OMENAGE AO GILBERTO 
~ ------------
~ I 

1 

,,!!\. 
~\~,ti --~ 

Os bancários e o meio cultural de Umuar~ nrn p ·d . - - - - · 

1 G.lb • e 1 er,1111 umgrand 1 
rnmano. 1 erto Duarte Lopes (agachad ) f· 

1 
, • • eva or 

. Ih d . . o a eceu noult1mod · ? 

JU o e e1xou mu11a saudade nos amigos e t·a .1. 
. 1a - de 

. 1111 1art's Gilbert 1 
bancáno, era empresário do ramo de coin . • · . º· a ém de 

un1 caçao e muno b . 
pelo seu trabalho como ator. Atuou em dive . . con ec1do 

rsas peças teatra . . 
de Umuarama. A foto acima mostra um 

11 
· • 15 na região 

a· iomcnto de cnce -
liberto na Companhia Panturrilha de Tcatm. naçao de 
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